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Moka, dinamismo, 
companheirismo e talento 
O representante do Sudoeste na Câmara Federal 

j 
Deputado )aldemir Moa 

Fnlur do deputado Waldemir MOK/\. é falar do 
dinamismo, do espírito de companheirismo e do talento da gente 
fronteiriça, dos moradores do-Sudoeste. 

MOK/\, e nos perdoem os demais candidatos a deputado 
federal. todos merecendo os votos dos eleitores, é o mais legítimo 
representante do udocstc e dn fronteira. tudo é questão de bom 
senso. de ÉTICA, reconhecer o trabalho do de pulado nos últimos 
DOZE /\NOS. É isso mesmo. DOZE ANOS. mais ele uma década 
trabalhando, ajudando, panicipando e sugerindo caminhos. 

Ficamos surpresos, abismados. quando ouvimos num 
desses comícios onde a emoção supera a radio. um candidato 
atirar pedras contra o MOKA, quando deveria guiar a sua 
emoção para captar a alma do povo. falar o que o povo gostaria 
de ouvir. E não foi apenas um, vários candidatos A TACARAM. 
isto mesmo. não criticaram. A TACARAM. o deputado MOKA. 
corno se ao agirem assim conseguissem mais votos. 

E?E?IA O 
Perdem votos. 
MOKA cresce ainda mais. MOKA simboliza toda a nossa 

luta. da fronteira e elo Sudoeste. Do povo. Dos que procuram 
formar a grande corrente do pensar forte para gerar mais 
empregos. através de mais ohras. de qualidade de vida e novas 
oportunidades. 

É muito importante eleger MOKA deputado federal. 
repetimos, não temos nada contra os outros candidatos. torcemos 
para que se elejam, mas, 1xuticulam1entc. nós. da fronteira e do 
Sudoeste, PRECISAMOS do MOKA na Cimara Federal. 

E explicamos: 
Escolas, Asfaltos. Postos de Saúde. Saneamento. 

Urbanização, Ginásios. cm quase todas as obras. se nào cm 
todas, realizadas no Sudoeste nos últimos dez anos, hoU\·.; (e 
há. nas que estão cm andamento) a marca do MOKA. o dedo 
do deputado apontando onde e como atuar. 

MOKA gosta de tocar violão, de cantar. de participar 
de nossas festas. seja em Porto Murtinho e Caracol. seja cm 
Jardim ou Maracaju. GRAÇA. A DEUS que ele é assim, 
afinado com a gente. com o nosso povo. aquela figura de 
político. de deputado, que não gosta de cantar. de participar 
de festas. prefere os salões requintados, as rodinhas 
(fechadas) de "líderes" das elites. só gosta mesmo de povo 
durante as campanhas políticas. Depois ... o povo só falará 
com os seus assessores. quando esses políticos se elegem. 
Ele, o político. desapareceu. 

Vou ser sincero, conheci dois deputados. exemplos de 
dedicação, de talento e de RESPEITO. ao povo, e aos seus 
mandatos, UBALDO BAREM e RUBEN FIGUEIRÓ DE 
OLIVEIRA, cada um no seu estilo. Isso no passado. No presente 
temos bons deputados. com a mesma linha. entre eles o MOKA 
e o ORRO. É minh::i opinião. 

E lanço um desafio, se alguém tem alguma coisa contra 
esses dois deputados. atire a primeira pedra. 

Também gosto de cantar. de dançar. das lestas com o 
povão. só não sei tocar violão, é um dom de Deus. com esse 
dom nuo fui agraciado. Só pessoas sensiveis, almas atinadas 
com a orquestra da natureza. podem através dos acordes 
musicais. mexer com os nossos sentimentos. 

O povo MOKA, está com voce, confiamos no seu 
trabalho na Câmara Federnl captando r~cursos. elaborando 
projetos. vinbili7.nndo verbas para a geração de mais empregos, 
mais obras. mais as istência na saúde e educação, para o nosso 
Sudoeste e nossa fronteira. 

Repito. com todo o respeito aos demais candidatos. 
muitos amigos. é aquela velha história, gosto e admiro o São 
Paulo, Santos. Palmeiras, Flamengo. Vasco, mas quando o meu 
CORJNG.ÀO est:i jogando. sou Corinthians até morrer, ne: sa 
eleição o Sudoeste e o Fronteira é MOKA, no é por nada não. 
ELE JOGA NO NOSSO TIME. o TIME DO POVO. (PP) 

Em oourados, Pedrossian é recebido 
com festa e leva multidão à comíc" o 

Quinze mil pessoas 
participaram do comicio de Pedro 
Pedrossian no bairro Agua Boa. 
em Dourados. Realizada na noite 
de sábado (12.09), a concentra ão 
encerrou a agenda do candidato 
a governador em um dia por ele 
delinido como "rnc,quccf,d", 
em virtude da calorosa acolhida 
dos douradenses, demonstrada 
ainda pela 111,1111111. quando cerca 
de mil veiculos acompanharam 
em carreata a entrada de 
Pedrossian na cidade. "Isto 
mostra que este Municipto esta 
atento ao que , cm ocorrendo 
neste processo eleitoral e vai 

eleger quem realmente representa 
o melhor para a reido e pana o 
Estado", declarou Pedrossian 

O helicóptero trazendo 
Pedro Pedrossian chegou a cidade 
às I0horas. Desde cedo, centenas 
de veiculos já formavam fila na 
pista da BR-163, que dá acesso a 
cidade. Durante pouco mais de 
uma hora, Pedrossian - ao lado de 
Saulo Queiroz, candidato ao 
Scnndo, e de Wnldir Gucrrn, 
candidato a vice-governador - 
foi saudado pela população, que 
das calçadas acompanhava a 
maior carrcata \ 1s1a por 
Dourados nesta campanha. Pedro Pedrossian em Dourados, com o eu vice aldir Guerra. 

Encontro de! cinco gerações da família 
Leite reúne mais de 3.00t ressoas 

no Clube do Laço em Caracol 
Uma grande e 

concorrida festa de 
confraternização de uma das 
fomil ias mais tradicionais do 
Município. "a familia Leite", 
reuniu mais de 3.000 
pessoas no recinto do Clube 
do Laço Retiro Caracol. 
ocasião em que foi lançado 
o livro A HISTÓRIA DE 
JOÃO 1\1/\RTI S LEITE. 
que conta a vida e a saga do 
fundador da cidade. segundo 
o seu próprio diário. 
resgatado para a história 
graças ao empenho do seu 
ataranéto Wanderley Leite 
Pereira. cujo prestígio a 
nível estadual orgulha os 
s.:us conterr:ineos. pois se 
fizeram presentes ao 
lançamento. membros da 

Recepção na Camara Municipal aos Poetas e Escritores. 

Academia Sul Matogrosscnse 
de Letras. escritores de 
renome nacional. o Presidente 
da A E r. Reginaldo de 
Araújo. alim de poetas. 

Escola Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro inaugura 
Laboratório de Informática 

1 "útn de parte do Laboratório de Informática inaugurado 
pela Escola Nossa Senhora do Perpétuo Socorro/FUNLEC. 

Em uma bonita pela Fundação Lowtons de 
solenidade que contou com as Educação e Cu! tura 
presenças de autoridades, FUNLEC - inaugurou no 
convidados. representantes último sábado. dia 12. um 
de clubes de serviços. moderno laboratório de 
entidades. professores, informática composto por 08 
funcionário . alunos e pais de micro-computadores. sendo 
alunos. a Escola Municipal OI Kit ervidor. 01 Kit 
Nossa Senhora do Perpétuo multimídia e 06 estações 
Socorro, aue é administrada normais 

Um grupo de 
aproximadamente I O famílias 
ribeirinha, que residem no 
bairro Baixada Corinthiana, 
acompanhados do Presidente da 
Assocraçào de Moradores, 
Emerson Rodrigues e do ex­ 
presidente da Associação e ex­ 
Vcreador. Julião Godoy. foram 
a C:imara Municipal na última 
,egunda-feira, dia 14. onde 
assistiram a sessão ordinária e 
ouviram o posicionamento dos 
Vereadores a respeito do 
problema que enfrentam por 
viverem as margens do rio Apa, 
onde muitas vezes têm as suas 
casas invadidas pelas águas da 
enchente 

A Vereadora lsabella de 
Moraes Pinheiro Murano foi a 
primeira a usar a tribuna para 
falar sobre o assunto. ela 
contestou a resposta enviada pelo 
Prefeito Municipal José 
Garibaldi. àquela Casa de Leis, a 
uma indicação da Câmara 
Municipal. que pedia a doação de 
terrenos para a transferéncia das 
residências das familias atingidas 
pela cnchcnre. onde o Prefeito diz 
que o Município não tem 
condições financeiras de atender 
essa reivindicação. 

JUYêncio cresce 
e Saulo cai 

autores. que proporcionaram 
um espetaculo inesquecível 
à todos. licando as imagens 
dessa festa marcada para 
sempre na memória dos 
presentes. 

Nossos 
Sentimentos 

Aos Familiares da Prof 
Clnnde Medeiros pelo seu 
falecimento ocorrido no dia9 pp. 

O candidato a Senador da 
coligação "Frente pela 
Renovação". Juvêncio César da 
Fons<..'C:J (foto). continua disparado 
n:is pcsquis:is. Confom1e o último 
levantamento realizado pelo 
ln 1itu10 Tendência. Juvencio 
aumentou ainda mais suo 
vantagem sobre o segundo 
colocado. De acordo com a 
pesquisa. Juvêncio passou de 42 
para 45% na preferência dos 
eleitores, enquanto que o c.:mdida!o 
Saulo Queiróz caiu de 14 para 
12%. Carmelino Rezende tem 8% 
e Marcos dos Santos 1%. 

De acordo com este 
levantamento. Juvêncio 
venceria a eleição obtendo mais 
de 560.000 tos no Estado. 
rad+- - 

Moradores ribeirinhos 
do Baixado Corinthiono 
vão à Câmara e ouvem 

: ~ 
0 poião dos lereadores 

uma posição privilegiada do 
candidato a Senado da "Frente 
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Ediál de Proclamas CleyCoelho 
D, SE EBRO DI 1. 

0ração a 
;1,.1. 

rdZ r 
"fim, Howum, tk Fi" 

D put.ulo E1tadual l l '200 
1tuley Gara; Coe: 

lho, nascido em 1956 na c­ 
dade d Ro Bnthante, fho 
do Jo /, tle St;uLa C<'/4'ho o 
Dr: rG f( •• ,CM!ho./ld'/0- 
g. o form,ido pela Fncu!da 
d Unidas Ca!61ica do Mato 
Giroso (FUCMAT) em 1981, 
casado com Viane 
Fernandes Coelho, pai de 
trs flhos, atuante em sua 
profissão há 17 anos em 
C, mpo Grande, cidade onde 
r SIÓ . 

1980, participou do 
44° Cursilho de Cristandade 
no Arquidiocese. 

1080, Iniciou-se na 
RCC (Rcnovaçilo 
CJr1sm.ltrca Cntóflca)_ 

1982, tornou se mi­ 
nistro da Eucaristia, inician­ 
do os trabalhos neste senti­ 
do na Paróquia de Sto. Antonio. 

1983, Inicio do Grupo do Oração 'Jesus vive e é o Senhor' na paro­ 
quia São Judas Tadeu, cujo trabalho missionário permanece até os dias de 
hoje todas as quartas-feira. 

1990, eleito Coordenador Estadual da Renovação Ca11sm/J11ca 
Católica. 

1994, reeleito Coordenador Diocesano da Renovação Cansmática 
Católica. 

1994, candidato à Deputado Estadual com excelente votação, 7.108 
votos ficando como segundo suplente pelo PSDB, atendendo a um pedido 
da sua Santidade o Papa João ti na conferência realizada para os leigos na 
Catedral de Sto Antonio, que os mesmos tivessem a coragem de assumir o 
papel na potltica como forma de transformar a sociedade 

1995, Presidente Fundador da Associaçao Sta Patriz,a, obra social 
de atendimento aos carentes no bairro Jardim Itamaracá na cidade de Cam­ 
po Grande-MS. 

1996, coordenador nacional da Secretaria Matras de Fé e Política. 
1996, eleito Presidente Regional do (PSN) Partido da Solidariedade 

Nacional do Mato Grosso do Sul. 
1997, membro do CPP • Conselho Paroquial Pastoral da 

Arquidiocese. 
No período de 02/01/97 à 31/03/98, foi Coordenador Geral da 

Secretaria de Assistência Social e do Trabalho (SAST) • Prefeitura 
Municipal de Campo Grande onde dentre outros trabalhos desta­ 
cou-se a criação do (PMT) • Programa Migrante Trabalhador, aten­ 
dendo a população de rua de Campo Grande. 

O leigo na Política 
"A compreensão polr1ica, do homem, representa um marco relevante 

na relação humana. possui um aspecto emocionante, porque tem como fim 
o bem comum da sociedade". Puebla 513. 

Portanto, a política encontra-se ligada à vida do homem e irá reger 
toda a sua convivência na sociedade, direcionando o seu destino em todos 
os campos sociais, econômicos, financeiros, etc., e determinando aquilo que 
é prioritário ao bem da sociedade. 

Cley Coelho. ·um Homem de Fé". Escolhido pelo Partido da Solida­ 
riedade Nacional do Mato Grosso do Sul (PSN) para concorrer a uma cadei­ 
ra na Assembléia Legislativa onde trabalhará sobretudo na elaboração de 
projetos voltados à pessoa humana, trabalhando sempre em beneficio dos 
princ,pios humanistas cristãos que são eles: 

1 • A pessoa humana é o centro e propósito de toda a ação política_ 
2 • A propriedade. como conceito, deve subordinar-se ao destino maior 

universal do bem da terra. 
3 • A busca do bem comum. etc. 
Justifica-se a participaçao do leigo na política, quando o lider 

tem a capacidade de mobilizar-se a partir de um trabalho efetivo 
junto a comunidade do que trata o bem comum, não deixando de 
ser alguém com vida de oração, propósito natural da confiança e 
esperança dos irmãos e que veja a política uma Missão. 

Ano e modelo 1991, a gasolina, motor na garantia, cambio 
0k, quatro encostos de cabeça nos bancos, estofamento e pneus no­ 
vos, pára-brisa degradeé, veiculo cm ótimo estado de conserva,d0 
Valor RS 6.500,00tratar pelo '9758208. com L baldino Rodrigues 

À 'ão há problemas 

0mellor negócio, lucro certo e goronto. 
i $Ó tiga,r!! 

(067) 986-5440 
O íelefor,e dos Bons Negócios 

(Cassiano) Compra e Vende 

Cintos; Calçado Infantil; otas e otias; 
Camisetas; alças d loonp, langler, Ellus. 

Presentes em geral 
~ua Eduardo Peixoto, 1450 - Centro 
13! 439-1618 • • Bela Vista/MS 1 
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Construção de Módulos 
Sanitários para os moradores 
do bairro Nova Esperança 

De autoria da bancada do PH. na (Amara 
Municipal, foi apresentada a Mesa, na sessão 
ordinária da última secunda-feira, dia 4, uma 
indicação endereçada ao Prefeito Municipal 
los Garibaldi, solicitando que se)a 
determinada à Secretaria Municipal de Obras 
a construção de módulos sanitários para serem 
doados às familias carentes, mas precisamente 
aos moradores do barro Nova Esperança, criado 
recentemente. 

O Vereador Getúlio Lino Filho fez uso 
da palavra para dizer que os moradores do 
bairro ova Esperança estão começando a 
receber a intra-estrutura basica e existe uma 
grande necessidade deles contarem com esses 
módulos sanitários, objetivando melhorar suas 
condições de higiene e limpeza. 

Em indicação verbal ao Secretário 
Municipal de Obras, o Vereador do PFL 
Getúlio Lino Filho solicitou que seja feita a 
recuperação do asfalto da Avenida 
l11tcrnacionnl, no trecho entre o Posto da 
Receita Federal e a Ponte sobre o rio Apa, que 
encontra-se bastante esburacada. 

Módulos Sanitários para 
moradores do Conjunto 

João de Barro 
A Vereadora Isabella de Moraes Pinheiro 

Murano usou a tribuna para reiterar indicação 
que vem faLenclo hú algum tempo ao Prefeito 
Municipal, para que também sejam doatlos 
módulos sanitários nos moradores do conjunto 
João de Barro, na saída rara o Distrito Nossa 
Senhora de Fátima. que também necessitam 
desse beneficio. 

A Vereadora pediu que o atendimento a 
essa reivindicação também tenha prioridade. a 
exemplo do atendimento aos moradores do 
bairro ova Esperança. ressaltando que o 
Conjunto Joio de Barro foi construido hi vários 
anos e aproximadamente dez familias ainda não 
dispõem de módulo sanitários. 

Retirada de entulhos, reparos 
e colocação de luminárias 

O Vereador Israel Chamorro da Rocha 
(PMDB). foi autor de várias indicações ao 
Prefeito Municipal e ao ecretário l\ lunicipal 
de Obras, reivindicando a execução de 
pequenos serviços, de grande necessidade 
aos moradores de alguns bairros da cidade. 
conforme mo Iramos na sequência: 

- Retirada de entulhos que foram 
tirados da vala do bairro ova Bela Vista e 
deixados no costado das ruas; 

- Colocação de luminárias no poste 
duplo T 600, na rua ienador Proença esquina 
com Abilio Flores. bairro Boa Vista. 

- Reparos de duas luminárias próximo 
ao Colégio Erasmo Medeiros. no Distrito 
Nossa ienhora de Fátima e colocação de 
luminária na rua Ariosto Silveira Lino. nos 
bairros Espírito anto e ltaverá. 

de duas va com inter o transito de ver ul 
e de caminhe qu fazem o transporte de 
calcário da Fazenda ltarara!y 

Moção de Congratulações 
De autoria do Vereador Ernando 

Francisco Gasco (PHL )foi enviada uma Moção 
de Congratulações ao Presidente e demais 
diretores da recém criada Associação dos 
Servidores do SAAE, parabenizando-os pela 
iniciativa de formarem a entidade. 

Recuperação da Estrada 
das Caieiras 

Ao Secretário Municipal de Obras, com 
cópia ao Prefeito Municipal. Ernando Gasco 
reivindicou a recuperação da estrada das 
Caieiras, principalmente no trecho entre as 
Escolas João Manoel Rodrigues e anto 
Antonio. na região também conhecida por 
"fuguá", considerando quc de acordo com as 
informações dos moradores, a estrada encontra­ 
sc cm prccárias condições e bastante 
esburacada, causando sérios danos aos veiculos 
que por ela transitam. 

Sinalização na rua 
Pantaleão Ramos 

Em indicação verbal. ao Prefeito 
Municipal e :\ CIRETRAN local. o Vereador 
Nélio Diório solicitou que seja colocada uma 
sinalização de PARE na rua Pantaleão Ramos, 
na entrada para a BR-060, onde a falta de 
visibilidade e de sinalização causam riscos de 
acidentes aos condutores de veiculos. 

Corte de árvore em 
frente a Padaria KCarolina • 

Em indicação verbal na tribuna da 
Cãmara Municipal. o Vereador Luiz 
Alexandre Loureiro Palmiéri solicitou à 
CIRETRAN local e à Secretaria Municipal 
de Obras que providenciem o corte de uma 
árvore localizada na esquina das ruas Barão 
do Ladirio com Duque de Caxias. em frente 
a Padaria KCarolina. Segundo o Vereador. a 
árvore impede a vi ão dos transeuntes e 
condutores de veiculas. causando sérios 
riscos de acidentes aos mesmos, por se tratar 

Mudança de Placas 
A pedido do Vereador Israel Chamorro 

da Rocha. o Vereador Nélio Dirio (PMDB) 
também reivindicou a mudança de local das 
placas de sinalização de Escola, nas 
proximidades dos Colégios Pedro Ajala, na 
BR-060 e São Geraldo, ambas localizadas no 
bairro Agua Doce. as quais. segundo o 
Vereador, estão localizadas muito próximas as 
Escolas e não cumprem o objetivo de alertar 
os condutores de veiculos. para que diminuam 
a velocidade. Nélio Diório e Israel Chamorro 
querem que as placas sejam colocadas há pelo 
menos 100 metros das referidas unidades 
escolares. para que os motoristas tenham tempo 
de diminuir a velocidade e evitar riscos de 
acidentes envolvendo os alunos. 

Moção de condolências 
O Vereador Ildefonso Pinhciro endereçou 

Moção de Condolências aos familiares da 
Professora Clande J\!edeiros: pelo seu 
falecimento ocorrido semana passada. 
destacando o trabalho e a colaboração para o 
engrandccimento do ensino cm nossa cidade, 
prestado pela Professora Clande Medeiros ao 
longo de muitos anos. 

Parecer Nº 036/08 
Autor Comissão de Finanças e Orçamento 

Os \'ereadores que abaixo subscrevem. 
integrantes da Comissão Permanente de 
Finanças e Orçamento desta Casa 
Legislativa. reunidos em Plenário para 
apreciarem o Projeto de Lei 015/98 do 
Executivo Municipal. que Instituí o Fundo 
Municipal de Assistência Social. e dá outras 
providências. 

A Comissão após análise. concluiu 
opinando pela sua tramitação. 

É O PARECER 
Sala das Sessões. 14 de Setembro de 1.998 

Ildefonso Pinheiro - Presidente 
Getúlio Lino Filho - Relator 

João Kalífe - Membro 

Um grupo de 
aproximadamente I O 
famílias ribeirinhas que 
residem no bairro Baixada 
Corinthiana, acompanhados 
do Presidente da Associação 
de Moradores. Emerson 
Rodrigues e do ex-presidente 
da Associação e ex­ 
Vereador. Julião Godoy. 
foram à Câmara Municipal 
na última segunda-feira. dia 
I4, onde assistiram a sessão 
ordinária e ouviram o 
posicionamento dos 
Vereadores a respeito do 
problema que enfrentam por 
viverem as margens do rio 
Apa, onde muitas vezes têm 
as suas casas invadidas pelas 
águas da enchente. 

A Vereadora Isabella 
de Moraes Pinheiro Murano 
foi a primeira a usar a tribuna 
para falar sobre o assunto. 
ela contestou a resposta 
enviada pelo Prefeito 
Municipal José Garibaldi, 
àquela Casa de Leis, a uma 
indicação da Câmara 
Municipal, que pedia a 
doação de terrenos para a 
transferência das residências 
das familias atingidas pela 
enchente. onde o Prefeito diz 
que o Município não tem 
condições financeiras de 
atender essa reivindicação. 

"Realmente não dá 
para entender nem aceitar 
essa resposta do Sr. Prefeito. 
porque nós pedimos somente 
a doação de terrenos e isso 
não onera o Município· cm 
nada, porque a Prefeitura 
dispõe de terrenos que 
podem ser doados. Por isso 
a Câmara Municipal tem de 
tomar uma providência a 
respeito do assunto para não 
deixarmos que a população 
ribeirinha continue na 
situação cm que se encontra, 
sofrendo sérios transtornos e 
prejuízos a cada enchente 
que ocorre" afirmou a 
Vereadora. cuja 
manifestação recebeu total 

- P G1 A-O3 

Moradores ribeirinhos da Boiada (Corinlhiono 
vão a Câmara e ouvem a posição dos Vereadores 

Dezenas de moradores ribeirinho da taada Corinthiana foram a amara na ultima segunda-feira 

apoio dos Vcrcadon.:s Jojo 
Kalife, Israel Chamorro da 
Rocha. Renato de Souza 
Rosa e Nélio Diório 

O Vcrcador Lu11. 
Alexandre Loureiro 
Palmiri. lider do Prefeito 
na Cilmara Municipal. 
discordou do 
posicionamento dos 
Vereadores da oposição. 
segundo ele. apena, a 
doação de terrenos para as 
familias ribeirinhas não 
basta e como a maioria dos 
terrenos da Prefeitura silo 
localizados cm arcas 
alagadiças. certamente vai 
haver a necessidade de 
investimentos 
consideráveis de recursos 
para a instalação dessas 
famílias, dos quais a 
Prefeitura não dispõe no 
momento. Após diversas 
considerações. entre.: elas a 
de que o movimento dos 
ribeirinhos tinha cunho 
político. o Vereador Luiz 
Alexandre disse ter certeza 
que o Prefeito José 
Garibaldi iria encontrar 
uma solução para o 
problema. "só que isso não 
pode ser feito de uma hora 
para outra. como querem 
algumas pessoas". 
assinalou. 

O Vereador Israel 
Chamorro da Rocha fez uso 
da tribuna para dizer que no 
seu entender o recurso 
gastos pela Prefeitura no 
atendimento aos 
ribeirinhos. a cada enchente 
que ocorre. com o 
fornecimento de 
alimentação. 
medicamentos e outras 
despesas, certamente 
seriam suficiente para 
transferi-los para os 
terrenos do Município e 
oferecer-lhes a infra­ 
estrutura básica necessária. 
"Além do que. depois 
disso. es as despesas com 
as enchentes deixariam de 

existir. o que também 
representaria uma 
considerável economia de 
recursos para o Executivo", 
lembrando que só nos 
últimos dois anos já 
ocorrem cinco enchentes 
cio rio Apa, cada uma delas 
com centenas de pessoas 
desabrigadas, que ficam a 
mercê de assistência do 
puder público. 

Os Vereadores 
(:mando Gasco. Pedro 
Martins Pires e Getúlio 
Lino Filho também fizeram 
uso da tribuna para falar 
sobre o assunto. 
ressaltando que essa é uma 
preocupação de todos os 
Vereadores. tendo cm vista 
que os 11 membros do 
Legislativo Municipal 
assinaram a indicação 
enviada ao Prefeito 
pedindo a doação de 
terrenos para os moradores 
ribeirinhos. Gasco disse ter 
certeza que o Prefeito 
Garibaldi vai encontrar 
uma solução para o 
problema. "que certamente 
é uma de suas 
prcocupações, 
independentemente de 
cores partidárias ou de 
qualquer outro fator". 

O assunto foi bastante 
debatido durante a sessão 
entre os Vereadores da 
situação e da oposição, sob 
os olhares atentos da platéia 
composta cm sua maioria 
por familias ribeirinhas que 
residem as margens do rio 
Apa. na Baixada 
Corinthiana. No final da 
reunião os ânimos estiYerum 
bastante exaltados e por 
muito pou:o não houve um 
desentendimento maior entre 
os Vereadores Luiz 
Alexandre, líder do Prefeito, 
e a Vereadora lsabella de 
Moraes Pinheiro Murano, 
que desde o começo 
encampou a defesa dos 
moradores ribeirinhos. 



JORNAL TRIUNA D 

ourados, ,., , , 
com festa e leva multidão á come 
m 

Quinze ml pessoas participa­ 
ram do comicao de Pedro P drossran 
no bairro Agua Doa cm Dourados. 
Realizada na nolto de sábado 
(12 09), a concentração encerrou a 
agenda do candidato a governador 
em um dia por ele definido como 
'inesquecivel', em virtude da calo­ 
rosa acolhida dos douradenses, 
demonstrada anda pela manha, quan­ 
do cerca de rntl veículos acompanha­ 
ram em carreata a entrada de 
Pedrossian na cidade. 'Isto mostra que 
este município esta atento ao que vem 
ocorrendo neste processo eleitoral e 
vai eleger quem realmente representa 
o melhor para a região e para o Esta­ 
do', declarou Pedrossian. 

O helicóptero trazendo Pedro 
Pedrossian chegou à cidade às 10 
horas. Desde cedo, centenas de ve- 

z lta à Cor. 

fculos já formavam lila na pista da 
BR-163, que d à acesso a cidade. Du­ 
rante pouco mais do uma hora, 
Pedrosslan - ao lado de Saulo 
Queiroz, candidato ao Senado, o de 
Waldr Guerra, candidato a vice-Go­ 
vernador - foi saudado pela popula­ 
ção, que das calçadas acompanha­ 
va a maior carreata vista por Doura­ 
dos nesta campanha 

Após percorrer as principais 
ruas da cidade, Pedrossian conce­ 
deu entrevista coletiva a um pool de 
rádios locais. O candidato reafinmou 
ter convicção de que vai ganhar as 
eleições ainda no primeiro turno, uma 
vez que recepções como a proporci­ 
onada por Dourados têm sido cons­ 
tantes nas visitas que tem feto aos 
municípios do intenor, o que, para 
Pedrossian. reflete o verdadeiro sen- 

r 
• Retomando ú Commbá. 

onde jà participou de um co­ 
mício junto com Lula no dia 
26 de agosto. Zeca diz estar 
confiante de que a militância 
do PT. PDT e demais parti­ 
dos da frente Muda MS, "fa­ 
rlo a diferença nesta reta fi­ 
nal". O candidato a governa­ 
dor retorna à cidade 
fronteiriça para reforçar a sua 
candidatura. a de Lula e dos 
candidatos proporcionais." É 
preciso acreditar na mudança 
e trabalhar para que ela acon­ 
teça. atê o dia 4 de outubro 
muita coisa pode acontecer. 
Estamos mostrando para o 
Estado quem são os tespon­ 
sáveis pela crise e que endi­ 
vidam Mato Grosso do Sul. 
O revezamento levou o Esta­ 
do à exaustão. É preciso mu­ 
dar para desenvolver o Esta­ 
do", afirma Zeca. 

Zeca dedicou grande 
parte do dia no contato direto 
com o eleitor, fazendo cami­ 
nhadas no comércio de 
Corumbá e na Cohab, em 
Ladino. No final da tarde fa­ 
lou em dois minicomícios cm 
Corumb:I. na Estação de Tr..ns­ 
bordo e no bairro Previsul. En­ 
cerrou a noite com dois comi­ 
cios. no Cristo Redentor e na 
No,a Corumbá. O candidato 
também fez questão de visitar 
a Universidade Federal. tanto 
pelo apoio que tem recebido 
dos professores. alunos e fun­ 
ciondrios como "pela impor­ 
tincia que a educação tem para 
o nosso desenvolvimento". 

d 

tmento popular 
Ao encerrar a coletva, Pedro 

Pedrossian cumprimentou os partc 
panes de um almoço em comemora­ 
ção ao Dia da lrnp,ensa. celebrado em 
10 de setembro Realzada no Clube 
N1pón!CO, a festa reurnu centenas de 
profissionais da Imprensa local. 
EntnmcomcnlD de ooortJJol!lnacs 

A noite. no comlcio. 
Pedrossian afirmou que Dourados 
será um entroncamento de oportun­ 
dades no processo de desenvolvi­ 
mento que seu governo farâ na re­ 
gião. Ele citou a implantação da Ci­ 
dade Urnversitaria e a ativação da 
Santa Casa local como os propulso­ 
res que farão do municipio 
referencial em Saúde e Educação. 
"São dois projetos pnontànos do meu 
governo', assegurou. 

Em comício no Aero Rancho 
Zeca diz que os trabalhado­ 
res devem votar cm quem 
defende seus interesses 

Durante comício do bair­ 
ro Acro Rancho. na Capital. 
Zeca do PT defendeu com ve­ 
cmência a necessidade da mu­ 
dança na política 
sulmatogrosscnsc para que o 
Estado seja voltado para as ca­ 
madas mais necessitadas da 
população. os trabalhadores e 
bem estar da sociedade. "Mu­ 
dar é simples. como diz nosso 
candidato a ·enadm. quando 
juntos queremos mudar e va­ 
mos mudar1". disse Zeca. 

Zeca considera a eleição 
de candidatos comprometidos 
com os interesses dos trabalha­ 
dores como de fundamental 
importância. " 'o Congresso. 
'acional eles votam contra os 

interesses dos trabalhadores e 
nas eleições vêm pedir voto. 
Chegou a hora de votarmos 
contra eles e a 'favor dos nos­ 
sos interesses. O trabalhador 
tem que ser inteligente no dia 
04 de outubro votando naque­ 
les que 1êm_compromissos com 
a educação, com o salário mi­ 
nimo. com a reforma agrária. 
com a aposentadoria, com uma 
saúde de qualidade. Esse é o 
movimento Muda Mato Gros­ 
so do Sul. que com a sua di­ 
versidade de partidos. expres­ 
sa o pensamento de diversos 
setores da sociedade de nosso 
Estado". diz Zeca. 

O candidato do PT vol­ 
tou a criticar o abuso do poder 

Candidato a governador Zeca do PT 
econômico que na sua opinião 
contrasta com a falta de verbas 
para a educação e a saúde. por 
exemplo. 
Zeca assume a Educação 
como prioridade no seu 

governo 
Em jantar com professo­ 

res no Clube Libancs. Zeca 
voltou a reiterar o compromis­ 
so do seu governo para com a 
educação. Falando para um 
Libanês lotado, o candidato do 
Movimento Muda MS afim1ou 
que a educação será uma das 
prioridades do seu governo. 
Ele citou os exemplos das Pre­ 
feituras petistas para defender 
seu programa para a educação 
que inchii a recuperação dopo­ 
der aquisitivo tos trabalhado­ 
res da educação e o programa 
Bolsa-Escola. como o adotado 

Pedross,an rOCOfíeu a obras 
por ele executadas no municipio para 
comprovar a importância atnbuida a 
Dourados por sua administração. Os 
programas habtacionas, que gera­ 
ram 588 casas populares. a llurn,na­ 
ção publca, que deu 600 quarteirões. 
"da mais moderna iluminação' à c­ 
dade, o sistema de esgoto e de abas­ 
tecimento de agua foram exemplos 
citados no discurso 

Obras que o público presen:e 
também não esqueceu 'Se tramos 
o que Pedrossian fez por Dourados. 
não vai sobrar nada'. resume a dona 
de casa Celestina Donisa Lopes Pin­ 
to, 47 anos. Dzendo-se eleitora fiel de 
Pedro Pedrossian, ela apresenta com 
orgulho parte dos dez integrantes da 
familia por ela levados a0 c0mico 
'Não podiamos perder essa oportuna 

p 

pelo governador Cristóvam 
Buarque (PT) cm Brasília. 

"Tenho dito que para nôs 
educação não é despesa é in­ 
vestimento para demonstrar a 
importância que damos à edu­ 
cação, É através da educação 
que o trabalhador pode subir 
na vida. aprimorando suas ha­ 
bilidades e aumentando sua 
cultura". diz Zeca comentan­ 
do a respeito do programa de 
governo da coligação. Para 
ele o programa da coligação 
Muda MS "não saiu de: uma 
cabeça só, mas foi pensado e 
discutido pelos próprios tra­ 
balhadores em educação. E 
queremos continuar essa 
construção do programo. 
com a sociedade". pondera 
o candidato. 
(Ass de Com ov.Muda-M. ) 

Juvêncio cres­ 
ce e Saulo cai 

O candidato a Senador da coligação "Frente pela Renova­ 
ção". Juvéncio César da Fonseca, continua disparado nas pesqui­ 
sas. Conforme o ultimo le,antamento re.ili.rado pdo Instituto 
Tendência, Juvénzio aumentou ainda mais sua vantagem sobre o 
segundo colocacJo. De acordo com a pesquisa. Juvéncio passou 
de 42 para 45% na preferência dos eleitores. enquanto que o can­ 
didato Saulo Queiroz caiu de I4 para 12%. Carmelino Rerende 
tem 8%e Marcos dos Santos 1°,o. 

De acordo com este levantamento. Juvéncio venceria a elei­ 
ção obtendo mais de 560 mil votos no biado. l odas as pesquisas 
demonstram uma posição pnvilcg1ada do candidato a senador da 
"Frente pela Reno,açào·· Falundo apena'> pouco mais de duas 
semanas para o dia da eleição. e praticamente impossível ocorrer 
alguma alteração neste quadro elc1toral 

A pesquisa do Instituto Tendência revela que Juvéncio tem 
uma vantagem de 33 pontos percentuais sobre o candidato Saulo 
Queiro7_ o que representa uma margem de mais de 400 mil atos. 
A pesquisa foi realizada entre os dias 9e I2 deste mês e ouviu 
1.31I eleitores. A pesquisa apontou que 23% dos eleitores ainda 
estão indecrsos e 1° votaram em branco. 

Em Campo Grande. a vantagem de Juvéncio é ainda maior. 
A última pesquisa realizada na cidade. no inicio do mês, apontou 
sua liderança absoluta com 51% da preferência dos eleitores. De 
acordo com os numeros divulgados. se a eleição fosse hoje 
Juvéncio teria. somente na Capital. mais de 195 mil votos. 

Ao comentar o resultado da pesquisa. Ju, i!ncio afinnou que 
esta preferência se deve ao rcconhec1mento da população ao tra· 
balho que realizou na Prefeitura de Campo Grande durante os 
seus dois mandatos. bem como. ao contato que vem mantendo 
com a população cm lodo o Estado. Desde o inicio da campnha. 
Juvéncio ja visitou mais de 45 municipios. participando de reuni­ 
es politicas. comicios. carreatas, visitas ao comercio e reuniões 
com lideranç:is sindicais. empresariais,: comunitarias. 

Juvencio destacou que seu principal compromisso a frente 
do enado. ,era trabalhar pela união da bancada fc:deral. indepcn· 
dente de parudos, viabilizando recursos para execução de progra­ 
mas fundamentais para acelerar o desenvolvimento industrial de 
Mato Grosso do ui. "'Precisamos estabelecer uma linha de ação 
capaz de estimular a fixação de novos empreendimentos no Esta­ 
do, beneficiando todos os municípios indi tintamente". argumen· 
!ou. 

Eh: disse que a preocupação da renovação politica é justa­ 
mente para garantir a modernização da economia de Mato Gros­ 
so do Sul. "_Sô assim teremos condições de gerar empregos e ren­ 
da, beneficiando toda a população. trazendo como consequénCÍJ 
uma melhor qualidade de vida para a população". argumentou 
Juvencio. 

A eleição de Juvêncio representa o fortalecimento do PMDB 
no ienado, Parido que devera ter a maior bancada. Além disso. 
deverá ser um importante aliado do presidente Fernando Henriqus 
Cardoso. para aprovar as reformas constitucionais que estão em 
andamento. Ao lado dos senadores Ramez Tebet e Lüdio Coelhe 
Juvéncio reforça os interesses do Estado, prometendo ser um gran 
de parceiro dos Prefeitos na busca de recursos federais para obras 
de pavimentação. construção de escolas e no setor de habitação. 
(A.I) 
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da fa ncontro de cinco geraçõe 
mais de 3.000 pessoas no CI 

l ~IIIHO l>l l.1lf►

ília Leite 
bedoLaçoem 

l r 11 i., ,11Jc t (<,11< om,J.1 !e ta de onfra 
lc ri,11 \• 1 d• 11111.1 d 1\ 1. 111111.1, 111,1" 11,1•!11:11,n.11 
dn 111,,n,,lpro, ''/1 f :im{lr·i I cite", 1 11ni1111,.11, <k 
3 ()()fl I"' ,o,\\ no tento do ( lul,c do f .a~o l<eti• 
ro Caracol, ocasião em que for Lrnç.,rlo o lt ro ,f 
/{11/t)flll de .lodo Martins Leite,que CIJT!l,1 U \ id.1 
e n ',.1J'J do fundador da cidade segundo o \LU 
próprio diário, resgatado para a história rasa' 
no empenho do eu tataraneto Wanderley I citL' 
l'ueir.1, cujo pr.:,tlgio a nivel estadual orgulha 
os seu cnnlcrr, ncos, pois se fizeram presentes 
ao lançamento, membros dn Academia Sul­ 
Matogrossense de Letras, escritores de renome 
nacional, o l'rc,idcnlc da ANE Reginaldo de 
/lr,1í1jo. alé111 de pocw, e aulorc,, que proporci­ 
orn,rnm um espetáculo inesque ívcl a todos, fi­ 
cando as imagens dessa festa mareadas para sem­ 
prc nn rncrnórin dos presentes. 

Pelo inccntÍ\ o ao lançamento do livro que 
re,gnta a his1ória de Caracol. o l'residcnlc da 
/\\50t:iaçno do, No1 os Escritores Je MS (/1 E) 
senhor Reinaldo de /lraírjo, ,cccbeu o titulo de 
Cidadão Carn oknsc, aprovado por un,111imida­ 
de no lcgislntivo local, por indicação da 
Vereadora Doralina Rodrigues Leite. O home­ 
nageado foi o prc<idcnlc da Mesa, deixando aos 
cornunicudorcs locais uma aula de cerimonial. 
condu1.indo com pcrfciçõo este acontecimento 
memorável. Por Godoy) 

Ata da Sessão Extraordinária da 
Câmara Munlclpal de Caracol realizada 

em 05 de Setembro de 1998 
/lo cinco dias do mês de selembro de 1998. 

no sede do Clube do Laço deste municfpio. reu­ 
niu-se a Cümara 1'-lunicipal de Caracol. cm ,ess:lo 
cxtraordin,lria, unlc o permissivo regimental. para 
receber e saudar as scnhorns e senhores a ,q;uir 
nominndas: poeta Júlio Alfredo Guimarães. mcnt· 
bro da Academia sul-matogrossense de Letras e 
da Academia Municipalista de Letras do Brasil; 
Acadêmico Daniel Reis e digni,sima espo,a. Sra. 
Tcrcza Reis; Acadêmico Zorrilho de /llméida So­ 
brinho. membro da Academia de Letras do, Fun­ 
cionários do Banco do IJrasil e digni;sima c,pos.1. 
Sra. /lldcnora /\lmcida; poetisas Antõnia Nantc, 
e Sidnci de Andrade; declamador e músico Gil 
Antonio dos San los. que visilam nossa cidade para 
a relcvnntc missão de participarem da solenidade 
de lançamento do livro "A 1/istúrw d,· Jmiu 
Marfins Ldte", uma aulobiografia editada pela 
Associaçilo dos ovos Escritores de 1'- lato Grosso 
do ui, preparada, coordenada e prefaciada pelo 
incans,ivcl e aplaudido escritor Reginaldo Alves 
de !\raújo. membro fundador da Associação dos 
Novos Escritores de Mnto Grosso do Sul e Presi­ 
dente da Academia IJrasilcira de Comunicação. 
bem como para f:ucr a entrega do titulo de Cida­ 
dão Caracolcnse. que foi conferido ao mesmo es­ 
critor Reginaldo Alves de ArJújo, por indicação 
da Vereadora Doralina Rodrigues Leite, tataraneta 
de João Martins Leite. 

O Presidente Tirson Ferreira Leite. tamhérn 
descendente do fundador desta cidade. declarou 
aberta a sessão, incumbindo-me. na condição de 
sc-crct:lrio. de fazer a saudação aos ilustres , isi­ 
tantes na forma seguinte: "pociaJtilio Alfredo Gui­ 
marães, membro da Academw .. ~1tl-i\latogros.,e1ue 
de Le1ras e da Academia ,\/w1icipalisw rle Lt'lra.< 
do Brasil: Acad,'mico Daniel Rei., r di~11issima 
esposa. Sra. Tere:a Reis; Acarlêmico l.orrillw de 
Almeida Sobri;,ho. mcml>ro da Academia de Le­ 
tras dos FuncionârioJ cio Banco do Brasil t' 
digníssima esposa, Sra. Aldenora Almeida, e.,cri ------------------------------ 

1 ,r I< ,'li e! I 1 1/111e/. " 
da Aso tas da do 
iroso do Sul e Pre de» 

lera de ( omunta ao 
\,./,-, "' • ~, /111 Í,, ,/. e/,,, • • • 1 
tono dos 'Santos ) habitantes deste muricipuo 
de Caracol tem a honra de revel e. r J tJ\ '" 1 H t • 
len ias lemos tudo anfitrões, ao longo dos ano 
que Jazem a nossa história, de meras autoti­ 
dade vise multares bem como de per onalda- 
tf, dos mat dttc.J\tH ementos que formam a 
nossa cultura Jodavta, jamais havíamos tido a 
atfação de receber tão notáveis celebridades 
responsáveis pela cultura e pelas letra de noso 
Estado Agora que compartilhamos da preena 
de vossas excelências, assalta-nos a certeza de 
l}llt" tlfl\l{Í\'(llfl(I\ /Hlr {'\(t' ,,wmc·11/0, H'III (fUl' t 011· 

tudo o soubéssemos, na pequenez da nowa culu­ 
ra interiorana Para muitos de nós, a aptal do 
J.,tat!o é 11111110 ditante para outros, inacesí ,,J 
Avim tê-los em nosso omvivio, ainda que se/a 
por algumas horas, é para nós motvo de infinta 
honro e incontida alegria Recebam, pois, na che­ 
gada, noas humildes homenagens e levem IIU 

partida, a gratidão de uma comunidade que tem 
fome de saber Digam em voas andanças pelo 
Estado, que 'aran,I <'.\f\ft' ,:rll("tlf ti .Hl)!.ll ele 11111 
pioneiro que aqui chegou e fincou rw:f!.'i, ""'' tJJJt! 
amarou longo tempo nas trevas do anonimato e 
do t'\t/lH'l 11111.·1110, ""; t'\il' dw. ,•111 que um ele .H'tl\ 

descendente, troe-o de volta à luz da memória 
e da lembrança para u•n·,r de exemplo o e\la 
gerado que passará a conhecê-lo nas paginas de 
um livro Digam, também, orgulhosamente, que 
Vossas Excelências foram responsáveis diretos por 
t'.\/t' rt.'L'ncontro e/,• ~t•rt1ç,;,,, O f'"''" ele Caracol, 
comovido e sensibilizado, por meio de seus re­ 
fJYt.'h'fltw11t.•.,. penlwrcnn o, 11101., .,Ulceror 1·01os de 
,:.ratichio, 1111111 tnlnao à cultura que J 'outl\ f...'Ccl.!­ 
léncias representam" Em seguida, também por 
ordem do Presidente. foi fcila a leitura da Moção 
de Gralid:1o ao Sr. \\'andcrlc) Leite Pereira. res­ 
ponsá, cl dirclo pela dc,rnherta da obra de Jo:1o 
lllartin, Leite. cuja \,toç:1t> e,t.í resumida na se­ 
guinte frase: "A voce, Wanderley. \t•n.·mo.ri t'ler­ 
namente gratos, por este dia por ,•.,tu ohra, por 
c.'\lt' rt'L'1tco111ro com .huio Martins Leite" Após, 
foi entregue pela Vereadora Doralina Rodrigues 
1.eilc o Titulo de Cidad:1o Car.1coknsc ao escritor 
Regina Ido Alves de Araújo. pelo relevante e ines­ 
quecível serviço preslado a este 1'-lunicipio. Por 
final. o Presidente delcrminou a entrega de cópia 
da presente Ata :i todos os, i,itanlcs. para que sir­ 
, a corno lembrança da presenle sessão e perma­ 
nenlc con, itc para que retomem ao nos o meio. 

Fta.,gra,nte~ do ta.n,ça,m,en,to 
do twro "li Hidóri4 áe Joã-o 
orbins leite" em Corcol 

Escritor J0<io Francisco T. Lâte, de 
Bagé-RS, representando a família Leite, 
onde ,! a origem desta familia 

de: <;}otio 93[!fisla do 9'tasdmenlo 

lVl.ecânica - 'torno - piaina 
e Soldas em (Jeral 

Pref. Di/11111r, t• [)1111m Ca1,1dm1 Wanrlt'rley 
Leite Pereira eeposa, ele_roorder@dor do·verto 

,,..­ ... 

Escrilorcs e integrantes da /anúli11 &ire em cm•• 
/rnlrmoiçtio ,w residê11d11 do Sr. JI aldomiro Leite 

t:mpresàrw JJ0111el Xeis, o escrrtor ae 
Bagi-RS Sr. Jo,io Leite e o escrilor Sr. 
Regina/do Afres de Araújo 

Dr. Jnri Serratel ogueira, Hosne 
Esgaib, Poeta Julo Guimarães, Ana lar-ia ,, 
a Vueador1r Doralina Rodrigues Leite 

Prefeilo Di/mar da Silva Leite, discur­ 
sando e abrindo o cerimônia dvico do lança­ 
mento do livro do fundador de Caracol 

Prefeilo Dilmar do Silva Leite, eu­ 
Preparação do churrasco no Clube do /regando o troféu ao campeão estadual de 

Laço, Berval Joaquim e Waldomiro Leite Tro.-as Gil Gaúcho. 

)195873%\3 P0870 
lsz ln» s;u» À:±5l! 

~-·-.,-e--------------------------- , 
• · ~'?= ·1. 120 - Centro - CEP: 79270--000 .. Caracol - . , ate Grosso do S· ,. 

PORTEI-RÃ 
;'Ylanoel ]qodrigues dos Santos (JYlaneco) 

eoea als Óleo •_jfubetfeatas - 
tu±eeos - galo sBeasseta 

( Efici.iu: 

~~-,~~! • ~(N • Caracol - Naco Grosso do Sul 
,a 

495-1146 



L m uma bonita solemdade que contou 
com as presenças de atordade, convidados 
representante de clubes de serviços, entidades. 
professores, funcionários, alunos e pais de 
alunos, a l cola Municipal Sos 1 Scnhm ,1 do 
Perpetuo Socorro, que e administrada pela 
l unda,ão Lowtons de Educado e Cultura­ 
HUI} - inaugurou no ultimo sábado, dia 
l2 um modero laboratório de informática 
composto por 0K micro-computadores, sendo 
0l Kit erdor, 0I Kit multimidia e 06 estações 
HOn41s 

A instalação do laboratório de informática 
da escola marca o inicio do projclO 
"l11fo1111a1it.u1dll o En,ino cm Sintonia com a 
Escola do Futuro", através de programas de 
software educativos de exclusividade 
FUNLECIA W5 Informática/Expoente. A 
solenidade contou com as presenças do 
Presidente e do vice-presidente da FU 1.1:C. 
/\n1ô11io Faria~ Santos e Dr. Cesar Luiz 

siá iossà semira do Perpétuo so 
inaugura Laboratório de lnf ormá,~i_çª·· 

di rsa atea do conhecimento, qu 
estar/to dentro de pouco tempo sendo 
utlz do em nossos Laboratórios de 
informattca, em todas as unidades escolares 
administradas pela HUI l 

l ainciatrva tepre cnta um a4n? 
para a Hund o, projetando ainda m Ih li 

cenário educar ion.d do no so l stado e 
também uma medida ponera no ámbto 
das instituições voltadas para o ensino, 
assim, embora reconheçamos a distância 
que nos separa de uma escola 
verdadeiramente inserida no mundo da 
Informática, estamos dando os primeiros 
passos nesse sentido, buscando fazê-lo em 
bases sólidas. por isso temos motivo pata 
comemorar, por isso estamos aqui nessa 
solenidade. que esperamos, seja um marco 
importante a ser lembrado no futuro i:orno 
mais uma etapa alcançada rumo a uma no ,1 
Escola, compativel com ,1'> ncce ,id,1J.:, do, 
novos tempos em que vivemos, Muito 
ohrigado à rodo, o, ~enhore,". 

A pch o,.-----------, 

Galhardo. rc,pectivamcntc: do Prefeito 
Municipal José Garibuldi da Rosa cto: do 
Presidente da Loja Maçônica Estrela do Apa. 
de Dela Vista, Vaner Abella Ferreira: do 

r 

Vereador e médico Renato de Souz a Rosa. do 
Presidc11tl.' da Ciunnra Municipal. V crcador José 
/\yn:. afurc. representantes da AP/\E. Lojas 
Maçónicas do Município. entre oulros. 

CJ J I li ,1 r d u _, 
/ 1 o I o ) . 
ressaltando que 
dentro dessa 

1 1 1 1 ]· ( . 
objetivando 
okrcc<:r 11111 
e n s i 11 O 

d I f t: r e II t <:. 
abrangente e 
eom uma 
111t:lhor 
qualidade de 
vida. "porque [- I 
desde o inicio da nossa instituição maior ja se 

Flagrante dos alunos, pais, professores 
e com·idados que prestigiaram a solenidade. 

O Juiz de Direito aposentado. Sidney 
unes Leite. que presidiu a Loja Maçônica 

Estrela do Apa de Bela Vista. cm 1.995. qu,mdo 
a Escola Municipal {ossa Senhora do Perpétuo 
ocorro passou a ser dirigida pela FU LEC. 

mediante conv.:nio linnado com a Pn:li:itura 
Municipal. fe,. LISO da palavra para destacar o 
empenho e a participação direta do então 
Prcsidcn1c da Grande Loja Maçônica. Dr. Cesar 
Luiz Galhardo, bem como do aluai Presidente 
da FU LEC. António Farias Santos e do 
Prefeito Municipal a época. Abraão /\nnoa 
Zacarias. para que a FUNLEC se instalasse em 
nos ·o Municipio. assumindo os destinos da 
Es ola Municipal ossa cnhora do Perpétuo 
Socorro. 

Sidney kmbrou que também não vem 
faltando apoio por parte do arual Prefeito. José 
G::iribaldi da Rosa 1cto. p:im que a FU 1LEC 
continue a d..-senvolver o seu belíssimo 1rabalho 
educacional cm nossa cidade. observando que 
d de o inicio do funcionamento da escola. cm 
convênio com a FUNL.EC, havia o 
compromisso de ser instalado um laboratório 
de informática naquela unidade de ensino 
"como a entidade depende única e 
cxclmi,·.JI11c111c cbs mcnsalicbdcs n.'Cluz.idas dos 
seus alunos e das doações de lcreeiros. esse 
objetivo só poclé ser concretiz.1do agora. com 
muito esforço e dcdicaç:.1o dos seus diretores", 
afinnou Sidney Nunes Leite, que é membro 
atuante da Loja Maçônica Esl.l\:la do Apa. 

Dr. Cesar Luiz Galhardo 
"O desenvolvimento de um povo e u sua 

quulidade de vicia, são medidos pelo seu nível 
de escolaridade. por i o a nossa in tituição 
m:iior há muito tempo começou a se preocupar 
com a nossa cducaçJo, de nossos filhos. netos 
e descendentes", essas foram as palavras iniciais 
do Vice-Presidente da Fundaçiio Lowtons 'de. 
Educação e Cultura -FUNLEC -Dr. C ar l uiz 

entendia que para ter a sua liberdade. 
desenvolver suas qualidade e potencialidades. 
o homem deve receber uma educação que não 
só lhe dé os conhecimentos necessários como 
também, o que é mais importante ainda. as 
noções de vida. de eh ismo. de moral e de ludo 
aquilo que precisamos para completar nossas 
vidas". assinalou. 

Ccsar Luís Galhardo ressaltou que as 
escola, da FUNI .EC cs1ilo n:almcnte ín1egrndas 
no contc.,10 exigido rx;los 11.:mpos modernos. 
segundo ele. as escolas tradicionais que 
estudamos. onde aprendemos somente 
ponugui's. rnatcrn:'1tica. cii'neías. história. 
gcogralia. etc ... jâ deram a sua parcela de 
colaboraçilo. para ele. hoje a escola moderna 
tem que oferecer muito mais. tem que ensinar 
mui lo mais. porque cm virtude das crises sócio­ 
econômicas e políticas os país estiio deixando 
de prestar aquele papel de educador cm seus 
lal\.'S, pon1uc ti:m de 1rabalhar muito mais. assim 
como também as m:ics estilo trabalhando mui10 
mais. "Essa é a preocupação que a FUNLEC 
tem no seu dia-a-dia. por isso quen:mos que 
cada um do nossos profi:ssores. diretores e 
funcionãrios sejam um exemplo de vida para 
nossos alunos". alinnou. 

O Vice-presidente da FU LEC linalízou 
suas palavras n:gistrando a li:licidadc que sentia 
cm ver o Pri:side11le Antônio Farias San1os 
cumprindo mais uma de suas metas. trazendo o 
laboratório de informática para a Escola 
Municipal Nossa Senhora do P~'rpétuo Socorro. 
"unidade escolar que vi'm sendo tão bem dirigida 
pela nossa diretora rx'C!agógica Laura Oan:clos 
Cafun:". frisou o Dr. CL'S:ll' Luiz Galhardo. 

As Palavras do Presidente 
da FUNLEC 

fez 
Também,-----------, 
uso da - palavra o 

Presidcnle da 
Fundação 
Lowtons de 
Educação e 
Cultura. 
Anlônio Farias 
an1os(foto). 

inicialmente 
ele agradeceu 
ao Prefeito 
Municipal Josê 
Garibaldi , l 
apoio que a FU LEC vêm 1\.--Cebcndo da sua 
gestão, "dando con1inuidadc a tudo aquilo que 
foi feito pelo cx-prcfci10 Abraão Armoa 
Zacarias", afirmou. O Presidente da entidade 
aproveitou para reiterar o pedido para que seja 
viabilizada uma :irea no Município para que a 
FUNLECpossaerguerumaescolaprópria.com 
a ajuda da Loja Maçônica Estrela do Apa e do 
seu departamento feminino..que segundo as 
p:ilavras do Presidente, "tem compet.ência para 
isso". Em seguida Antônio F:irias Santos 
proferiu o seguinte pronunciamento. que 
tr:m crevemos na integra: 

"f unas autord, nhor s. 

prole ores, funcionários, alunos, hoje € l 'I. 
data feuva para Bela Vista e pertueuw rente 
para a Escola iossa Senhora do Perp tuo 
~x.ono.110,-.cnilr110,lcl11.õcrne L.trtllj'Jlp.: 1 
a inauguração do seu laboratório de informática 
A cena que agora presenciamos, seria 
inimaginável há poucas decadas atrás. quando 
ainda não existia em nosso vocabulário pala tas 
como informática, computador, software e 
l,tnt,l'> outras que a mo<lem.i tecnologia u iou e 
est,lu \C tomando popularc,. 

Con1udo. as constantes mudanças. 
aceleradas transformações por que passam o 
mundo atualmente, tem feito com que as 
necessidades de adaptação à esse mundo sejam 
cada vez mais r::ipídas, exigindo a incorporação 
dos avanços cientificos e tecnológicos ao nosso 
dia-a-dia. sem os quais pra1icamentc n,io 
con,cguiremos viver num futuro próximo. A 
propósito dessa questão, a quem diga que o, 
analfabc1os do futuro próximo ser.1o os sem­ 
com putadores de hoje. Nesse contexto 
enquadra-se também a eseola. sahemm que 
esta instituição (a escola) permaneceu quJ.\e que 
a mesma durante séculos, sendo irnrx;rmd, d 
as mudanças que ocorriam a sua volla. A sua 
organização não difere muito daquela que lhe 
foi dada no século XXVII e desde crllilo o, 
instrumentos de trabalho do professor 
essencialmente permanecem os mesmos. Nos 
dias aluais. uma iinponanic questão que se 
coloca para os educadores é a ínstí1uição de uma 
escola fundamentada cm novas bases. numa 
época de crescente autorna1iz.açào e da 
ínformâ1íca. Evidentemente essa é urna tarefa 
que leva algum tempo para tomar-se realidade 
I.' demanda uma mudança de mentalidade 
favorâvcl as inovações. uma vez qui: da, 
alteram us rotinas dos professores. aluno, e 
administradores escolares e ainda exigem 
obje1ivos claros a serem alcançados. bem como 
uma mcrodologia de trabalho compathel com 
os novos !\.--Cursos tecnológicos. 

Para dar o suporte necessário à essas 
mudanças. o Departamcnlo Pedagógico da 
FU LEC estâ concluindo a daboraçiio das 
diretrizes curriculares para a ínformâ1ica 
educa1iva. que estará disponi,·d cm Iodas as 
escolas da Fundação já no final dcsti: ano. nas 
quais os educadores encontrar.io wna orientação 
de modo a assegurar mais eliciência e clicácia 
cm seu trabalho. Além disso. a F LEC cm 
parceria com as empresas A WS lnfonnática. 
csl:i produz.indo softwares, ou seja. programas 
educativos para o ensino fundamental. em 

pciamento, 
o Presidente d.1 
F U N 1. 1: C 
/\ntônio í·ari.1, 
Sanw, e o 
Presidente da 
1 oja Maçônica 
Estrela do Apa. 
Vaner /\bclla 
ferreira. 
descerraram a 
fita inaugural 
do Laborulório 
de lnfonnáli..:a L-----===::.....:=:...._J 

da Escola 
ossa Senhora do Perpétuo Socorro( foro 

acima). com todos os presentes sendo 
com ídados a conhecê-lo. /\pós o evento, foi 
oferecido um almoço para as aulorídades e 
convidados. no Restaurante 'Toca do 13ocle". 
localizado no l'arquc de bposiçol.'s Rio Apa. 

lo;.:u "" ser inau;:uradu. o Laboratúria de 
/11/ormálica despertou u atenção dn_t o/unol"~ 

Abandono de E,nprego 
A Empresa M. Dela • ME. comunica que o funcionário José Edmo 

caetano . RG O 1 16 772. desde a data de 1 7.07.1. 998, não comparece no 
trabalho. caracterizando como abando de emprego. 

[ Aos Domingos SUPER RODÍZIO DE CARNES 
17 tipos de carne, buffet quente e frio e/ 30 pratos incluindo: 
• Ftl~ de peixe à sulço; » Fricassê de Frango; ~om 80 \}i>JO 
=+ Strogonoff; Lasanha; » Nhoque. arurdas 11:o 

PREÇO ESPECW 
Self Service 
de 2ª à 6ª 

Atendemos à noite 
e/ porções e ci,opp 

bem qelndo 

Av.Mato Grosso. I 878 (esquina e/Rio Grande do Sul)• Campo Grande/MS 



JORNAL TRIU DA FRONTEIRA BELA \'J",1, - MSI7E DE SEI L IBf'O IH 

Prefeitura Municipal de Be 
-07 

lei Municipal Nº 1063/98 - 
de 15 de Selembro de l.998 

tN<, r, r lJI () f l)Ní)() MUN!t ll'AL DI 
/\',C.,l',fÍN(lA C.,0( IA! !, DÁ )l)fl\A', 
i'IWVIIJINCIA<. 

O Pl(f'f I l'l O MlJNICIPAI Dh flf l.A 
Vl'i.lA. L'>lADO 11LMA 10(,HO'>'iO IJO\l/l. 
no uso de suas atribuições legas. 

ao saber que a Câmara Municipal aprovou 
e eu sanciono a seguinte Lei. 

C.tpítulo 1 
Seç10 

Dos ObJethros 
Art. 1. Fica instituído o Fundo Municipal 

de /\\si,1êm.ia Soci,il qnc lun pm ohjctiH> criar 
condições financeiras e de gerência dos recursos 
destinados ao de cnvoh i111en10 das nçõc, da .iren. 
cxccutadus e coordenadas pelo órgilo da 
Administração Publica Municipal responsável pdn 
coordc,rnç.ilo cio política de Assirn:ncia Social: 

l'an\grnfo Primeiro• O l'undo Municipal de 
Assistência Social ficará vinculado diretamente ao 
6rgno 111cncionaclo no capl>I deste artigo. 

Parúgr,,fo ,cguudo • O Fuudo Mu11iciµal de 
/\ssi~tê11c:ia Social ser/, gerido pelo I i11ilar do órgJo 
referido 110 pndgrafo n11terior, de acordo com a 
política ele Assistcncia Social aprO\ nela pelo CM/\S. 

Seção li 
D35 ACrlbUIÇÕC?S do GesCor d:i Ft1AS 

Art. 2° • São atribuições do geslor do FMAS: 
1 • Gerir o Fundo Municipal de Assistência 

Social e es1abclccer polf1icas de aplicação dos 
recursos, cm conjunto com o Conselho Municipal 
de A sistência ocial: 

li . Acompanhar, avaliar e viabilizar a 
rcaliLaçiio das ações prcvislas 110 Plano Plurianual 
e de 1\ssistcncia ocial; 

Ili • Submeter ao Conselho Municipal de 
/\ssistcncia Socinl • CMAS. o plano de aplicaçi\o e 
cargo do Fundo, ern eonso11;i11cin com o Plano 
Plurianual. com a Lei ele Dirctriz.cs Orçamentos: 

fV • Submeter ao Conselho Municipal de 
Assistência Social as demonstrações mensais de 
receita e despesa do fundo: 

V • Encaminhar II contabilidade geral do 
Fundo Mu11icipnl de Assistcncia Social. as 
c.lemonstrnçõcs mcncion:u.Ja.s no inciso anterior, após 
aprovaçilo pelo CMAS: 

VI • Ordenar os empenhos e autori,ar os 
pagamentos das despesas do FMAS; 

VII- Fimiarconvênios e contratos. referente 
a recursos que ser.lo administrados pelo Fundo: 

VIII- Movimentar os recursos destinados ao 
atendimento das despesas: 

IX • Expedir e assinar os documentos 
necessários à cxccuçào das despesas. com o 
responsável peln tesouraria. 

Seção II 
Da €oordenação da EPIAS 
An.3º· S.1oatnbuiçõcscbcoorcl ... =ç.:iocb FMAS: 
1 • Prcparar os demonstrativos mensais de 

n..'Ccita e despesa a serem cncam inhados ao Gestor 
do FJ\·tAS: 

11 • Manter os controles necessários à 
execução orçamentária do Fundo referente a 
empenho. liquidação e pagamentos das despesas e 
dos recebimentos das receitas do Fundo: 

Ili• Manter. cm coordenação com o setor de 
palrimônio do órgão da Administrnçiio Pública 
Municipal rcspon ávcl pela coordcnaçiloda política 
de /\ssisti:ncia Social. os controles necessários sobre 
os bens patrimoniais com carga ao Fundo: 

IV· Encaminhar ao Conselho Municipal de 
Assistcncia Social: 

a) - mcnsalmcntc. os demonstrativos de 
receitas e despesas, 

b)- anu:ilmcntc. o in\ cntãrio dos bens móveis 
e imóvci e o balanço geral do Fundo Municipal de 
AssistCncin Social. 

V • Firmara com o responsável pelos 
controles de execução orçamentária. os 
demonstrativos mencionados antaiormcn1c; 

VI • Prcpnrnr os relatórios de execução 
orçamentúrin sobre a realização das a õcs de 
A i,tência Social. pam serem submetidos ao Gestor 
da FMAS. 

VII- Providenciar junto il contabilidade geral 
do órgão da Adrninis1rnçiío Pública Municipal 
re ponsávcl pela Política de Assi tência Social. os 
demonstr.:ltivos que indiquem a situação cconõmica­ 
financeim gemi do Fundo Municipal de Assistência 
Social; 

VI li • Apresentar ao .titulor do órgõo da 
Administ'r.!çJo Pliblii:.a Municip3l res1>ons.'\vcl pela 
coordenaçi\o da Política de Assistência Social. o 

ali e 
ftr).lfl(.Clíd 

')( c,.,t dtl 
JX .. 1\Lw'1..:r t·t 11ttol 'l , • .... c-.s.Jr1,;s 

convénios ou contrates de pte ta. od ser,os pelo 
Hlor pri,ad1J k1to, p 11,1 o I un<lo 7'1un,-i íll de 
A', l',1UJ: .. l.t ~O{I d, 

X.Encaminhar mensalmente, ao Gestor da 
f 'vi A S, relatórios de Jto:np.rnh,1111t 1,to e"' ,t,.,.~., 
da produção d servi,os prestados pelo setor privado 
na forma mencionada no inciso anterior, 

Seção t 
Dos Recursos cto Fundo 

Subseção 
Dos Recursos Flnanceiros 
An 4°. ~.1o rccc11as do 1 11ndo: 
1 . A transferência do Fundo acional de 

A,,is1ê11cia SoctJI. !·NAS. conforme c,tnbelecc o 
Art. 28 da Lei n" 11.742. ele 07/11 93: 

li. Os rendimentos e juros proveniente, de 
,1plicnçõcs financcirn,: 

111- Os produtos de convénio firmados com 
outrn5 e111id,1dcs financeiras; 

IV. Dot,1çõcs consignadas a1111al111entc no 
orçamento do M1111icipin, e as I crha, adicionais 
que II Lei ntahcleccr no clccur,o de cad11 
exercício; 

V . Doaçõe,. n11xílío,. contribuições, 
,11IJ\cnçc)es, tran,fcrência, e kgaJn, de entidades 
n:,cionab e intcrn:1cio11,1i,. go,<.·n1an1e.:n1:ii'i e nJo­ 
go, c-rna111t'ntai'..IJ: 

VI . Recursos retido. cm inslituiçóes 
linanceiras sem destinação própria ou repasse; 

VI 1 • As parcelas do produto de arrecadação 
de outras receitas próprias oriundas das atividades 
econômicas, de prcstaç,io de serviços e de outras 
transferências que o Fundo Municipal de 
Assistência Social tenha direito a receber por força 
da Lei e de convênio no setor: 

VIII - Doações cm espécie feitas diretamente 
ao Fundo: 

IX. Oulras, legalmente constituídas. 
Art. 5º • As receitas dc,critas nc,tc artigo 

serão depositadas ohrigatoriamcnh! cm conta 
cspccial a ser mantida em agência de 
estabelecimento oficial de crédito. 

Parágrafo Prime,ru. A aplicação dos recur,;os 
de natureza financeira dcpcndcrú de prévia 
aprovação cio CMAS: 

Parágrafo Segundo • O, saldos financeiros 
do FMAS constantes do balanço geral anual serão 
trat1sfcridos para o exercicio ~cguintc. 

Subseção li 
Dos Ativos do !Fundo 

Art. 6º • Constituem-se ativos do Fundo 
J\tunicipal de i\ssistcncia Social: 

1 • disponibilidade monetária cm bancos ou 
cm caixa especial oriundas das receitas 
especificadas: 

li • direitos que porventura vier a constituir: 
Ili· bens móveis e imó1cis doados. com ou 

sem ônus. destinados ao Conselho Municipal de 
Assistcncia Socinf. 

IV - bens móveis e imóveis destinados à 
administração do Fundo Municipal de Assistcncia 
Social: 

Par.igmfo Único• Anualmente se proccss.1r.i o 
inventário dos Bens e direitos vinculados ao Fundo. 

Subseção II 
Dos Passivos do Fundo 
Art. 7º • Constituem passivos do Fundo 

Municipal de Assisti:ncia Social as obrigações 
que porventura o J\lunicipio de Bela Vista venha 
a assumir para a manutenção e o funcionamento 
da Política de Assisti:ncin Social. 

Seção Y 
Do O~amenco e da Concabifülacle 

Subseção I 
Do Orçamento 

Art. 8° • O orçamento do Fundo Municipal 
de Assis!ência Social evidenciará as políticas e o 
programn de trahalho governamentais. 
observados o Plano Plurianual e a Lei de 
Diretrizes Orçamento e os princípios da 
universalidade e do equilíbrio. 

Parngrnfo Primeiro : O orçamento do 
Fundo Municip:il de Assistência Social intcc.rar:-. 
o orçamento do Município de Bela Vista-MS.. 
cm obedienein ao principio dn unidade: 

Parágrafo Segundo • O orçamento do 
Fundo Municipal de Assi têncin social observar.i. 
na sua clabomç,io e na sun execução. os padrões 
e as normas estabelecidas na legislação 
pcrtinenti:. 

Subseção I 
Da ConcabiUdade 

Art. 9" • A contabilidade do Fundo Municip.11 

' Art JIJ' 
de f, rn H p<rm1 
d controle pre j 
e d, iní n. ,r. ,nd 
dos sr»vis€,o' 
o ,cu obJtllH>, bc. . 
Ch rc ultaJo\ otmdo, 

i\rt. llº•Al,Líllur Ç,ül. 
pelo método das partidas dobrados 

Paragrafo Primeiro - A ontabih rutura 
relatórios mensais de gestão, inclusive dos u '« 

dos servir.os 
Parágrafo Segundo - Entende-se p r 

relatórios de gestão os balancetes men ais de r 1. 1t 1 

e despesa no Fundo Municipal de Assisténeia Soca! 
e demais demonstra ôes cxgtdas pela 
administração e legislação pertinente 

Parãgrafo Terceiro- As demonstras e os 
relatórios produzidos passarão a integrar a contabhd.ade 
du fundo Municipal de A,.,.i-t0rn .. ,., '><x.ul 

An. 12" • O FMA'> pn: 1.1d wnL1., ,,:1:n<l,i,, ,1 
legislação federal, estadual, municipal e normas 
estabelecidas pela Secretana de F inanas do Muni+pie€ 

Tnbunal de Contas do Estado de M.a tll ( ,m,., ,1, \ui 
Seção IV 

Da Execução Orçamentária 
Subseção 1 

Das Despesas 
Arl. 13º • lmediata111ente apo, ., 

promulgação da Lei de Orçamcnlo, o (ic,tor cio 
FMAS deliberá o quadro de cotas tr,meslr,11,. 
depois de sua aprOI açilo pelo Cl'-IAS, que sedo 
distribuídas às entidades go,crn.111,cnt,11, 
convcniadas. executaras e Política Municip,11 de 
1\s istência Social. 

l'arí,gmfo Único• As cotas poderão ser alteradas 
durante o exercício. observando o limite fi,:id,, 110 
orçamento e o comportamento da ~ua cxc~uç.io 
. t\rt. 14º '. Nenhuma dc,pcsa será reJl11.1d:i 

sem a necessária autorização orçamentaria pré.a 
Parágrafo Unico - Para os casos de insuficiência 

e omissões orçamentárias poder.1o ser util11ad,1' '" 

111-.lrtJliltl:h,, 

eotrole das a, 
VII- Desen 

,\rt ló .. ,\ ,,, 11 

ft.: ... ertas se processara attaes de obtenção do seu 
produto nas fontes determinadas ne ta Lei 

Subseç/o III 
Do €rédit Especial 

/\rt 1 ~ • • Para atender as despesa 
decorrentes da implanta,lo da presente Lei, fica o 
Poder l xecutio Municipal autorizado a abrir, no 
corrente tricio reditos adrtnats bederdas 
as prescrições contidas nos incisos I e V, do 
paragrafo I do Ar D3 duleilederal n 4 320, de 
7 de março de I 964 

,\rt Ih' - l.,t.1 I t.l \.:lllr.u.1 l:fll \1.!or ru d:-it,1 

de ua puhhado, re d.a, as dispostçdes em 
on{r.r1 

li,·!a 1 ·111,1- \/\'. /5 .i, Sete mhrode 1 998 
oé Garbadi da Rosa Neto- Prefeuo Municipal 



Por Nancy 

o Cmtc. rJo 10° f'C lv'f'C, 
Cel Faulo da 91la Ma4alhaes 
e u esposa gela foram os 
,1n1,t nõr, dr, um J,l'1L,tr dr con· 
fraternização em homenagem 
,10 llt,i 111 lrnp,r.nr,,, (10/09), 
Dia do F adia!ieta (21/09) e Da 
(1,1 l',J<l,orM\m,lo (?.')/0 ). 

aconteceu às, 20ho no 
CORI\J e contou com" prc&cn· 
Çil de radialistao, jornalistas, 
mprcsárioo n iircil de cornu· 
nicação c alguns oficiais. 

proferiu algumas palavras 
en.:ilteccndo o tr,117.:ilho d,1 im· 
prensa em pról da comunidade 
e do perfeito cntros.:imcnto 
com o 10° RC Mec. 

foi sc,vido dclicior,o pn· 
t;:,r. Todil a lmprcnsii cscritii e 
falada da Princeoa do Apa 
agradece ao Cel. Faulo pela ho­ 
mcnaqem, pela conoidcriiçilo, 
reconhecimento e gwndc cari· 
nho que possui pela mesma! 

a re,as e a linguagem de brasi­ 
leitos e paraguaios da fronteira 

A8Sre fez a apsenta­ 
ão do trabalho denominado 
"Pinceladas iterárias", demons­ 
trando a História da Arte, bem 
uimn ,11 11cr,,111ra no prc-1'1odcr- 
111\11H> e Moclcmi,1110. 

A11,1, e, de trabalho, comil 
c,tc,, o aluno percebe que a lci­ 
lllra.: a cita são fundamentais 
para poder ampliar seus horizon­ 
tes como ser pensante em cons­ 
tante processo de evolução e de­ 
cohcrt,1' 

Parabéns por esse aconte­ 
cimento cultural de suma impor­ 
tãncia para a comunidade!' 

A SECRETÁRIA 
MUNICIPAL 

de Educação Profa 
Orliindil r. doG S,in\.05 rc,1lizou 
no dia 14 PP.· entre ;)(> C()COliJ!'> 

do município o Concur<.>0 de Ade· 
sivos Autocolantes sobre a 5a­ 
dc Buc.il. SJo p, ornoçõcs como 
csoa que incentiv.irn os alunos. 

realizou no din 11 pp .. no 
Clube Esporti,o 13clnvistcnsea 1' 
Apresentuç.1o do Programa de Li­ 
teratura de 5' a 8' séries. 

Nessa Noite Cultural/98. 
contou com a presença da escri­ 
tora de nossa região Raquel 
Naveira, que comentou sua mais 
r.:ccntc obra. 

i\ arte litcr:iria é a arte de 
c,primir e interpretar a. c~istên­ 
cia pela pala\'ra. Tanto o homem 
como a vida são clcnu:ntos essen­ 
ciais da arte litcr:iria. Por isso cu­ 
meçamos a trab:ilhar com as obras 
de Raquel Na eira, pois elas nos 
dJo uma dirncns:io do homem e 
da vida prcscn1cs numa realidade 
mais próxima de nós. 

Os trabalhos de S' a 7' sé­ 
rie foram baseados nas obras "Sob 
os Cedros do Senhor", que sào 
poemas inspir:idos na imigração 
:lr:,bc cm Mato Grosso do Sul e 
"Pele de Jambo". que fala das me­ 
mórias de infineia de Rutinha, 
menina sul-matogro.sscnsc. divi­ 
dida cntn: dois mundos: o campo 
e a metrópole. Em Bela Vista, ela 
conhece a magia da natureza e alra­ 
, .!s dos tios Pib e i\niL'l. toma con- 
1:ito com a história, o costumes. 

11D ll!l llll ltll«ll «lia 
BRIIU®fflli\lllltlle 
,\ lll\torJa do ""filho pródigo". 

por Jesus contada ... nos obriga a olhar 
p=ir.1 nos..,os JO\ cns N.:lo com olhar 
distraido. como é nosso costume fa. 
zcr. ma-. cheio de amor e também de 
rcmor.,os. De n:morsos. sim, pois se 
muitos deles cst,lo indo à deriva. a 
culpa é de todos nós, gente 
amadurccidJ e .. acomodada. 

P,icólog,os e psicanalistas, 
educadores e sociólogos, não param 
de analisar o mundo dos jo, cns. de 
modo que eles viraram campo de pes­ 
quisa. Mas esta agitaçJo toda nunca 
chega i1 modificar o componamcnto 
existencial deles 

Na hora de se defrontarem 
com os perigos. as 1cntaçõcs e as ide- 

nossa casa, o espaçoso quintal cheio de frutas, o poço. 
o vento brando que transpunha a porta, o fogão a lenha 
que as vezes era usado, o tanque de lavar roupas. a marce­ 
naria. a enorme Santa que .,·empre foi a depo.11rária de no.,­ 
.rns oraç<ie.,. anseios, alegrias, esperanças. rrisre:as, pedi­ 
""-' e agradecimentos, enfim revendo tudo isso, pas.H1 em 
nossa.\ mentes uma vida inteira de convivio que entre se­ 
rcmbro/9i e jw,lw/98 foi rrw,cado com a parrida de \'OCes! 
Foi uma partida fisicamente dolorosa para ambos e para 
nús uma dor na alma por vé-los sofrer talllo e nada poder 

.±.rs 
fazer Estreias ya abrigaram seus silêncios, agora voces se 
chamam Saudades e guardamo, em no., 1<11 li.!mhranças ar 
111as pre.1ençcu .\t!.1/e dw I - fa: um ano que 1101.rn mãe 
Lidia descansou e 110 dia 12. /e: 3 111en•1 que 110"0 pai 
V'elasque:z foi para junto dela 

Pela 1101 rn fé, acreditamos que tornaram-se Anjos ou 
Espínra de Luz que nos acompanham em 1101.ws caminha- ' 
elas ,\'osso, de.Hino., é andarmos de hraçtH dados com a ' 
Saudade. ma.1 co11r11wamo1 11nrdol pela força da oração 1 

Seus filhos, genros, nora, e netos 

ologi:ls da sociedade. eles se ,êcm 
soLinhos e abandonados: 
incomprccndídos. frustrados e rcjci­ 
lados. quando n.lo explorados, usa- 

f}omal da cpraça - 19 anos - 15° Cfesta 

2estaques do 9no 
O 8ornal da Praça tem a honra de convidar Vossa de­ 

nboria e distinta família pera a Jua tradicional festa de nniocr­ 
J/Írio. "r,·n/iu,r-Jc no d;,, 19 de se!mbro de t998 as g9 hora,, 
no hta Ti Clus o Ponta Pra-918 · 

9'!n oporlunldôd,, ,,.,,,; cnlregue o Cfrojéu ':lllia C/loda. um 
!·i~u/,1 dt'.1/,• diário d parlicipocâo do mulher no conlc:xlo do Jo­ 
cidade local ,. d slado de 9>1aio ÇroJJO do c5ul. 

Conlamo.J com o prestigio da sua presença para ioermos 
junlru moiJ umtJ nol/e ínr.1quccior:I 

sa;!e. Navarones Banda Show do Paraná; 
Los Tammy's de Pedro Juan Caballero 

Traje. Socal 
Oecoraçao. Crisuna Brand:io - Flonsta: Cláud,o uma 
Tro!eu Alta Roda. Cnaçao e Execução- CoUd,ano SofistJCado 
Café da ManM: Pepe·s Buttel 
Vendas de Mesa Rua Oeµutado Aral Moreira, 565 
Telefones· 431-3130, 431-6212. 431-2023 

dos < !achados de vadios, drogados 
e irresponsáveis. 

AindJ nJo cnti:ndcmos que 
eles nJo preciS.Jm tanto de psicólo­ 
gos ou psicanalist3S. quanto de pcs­ 
soas que saibam ama-los, 
compreendê-los. perdoá-los e dar­ 
lhes o abraço de bo:is , ind:is na hora 
em que decidirem voltar para a casa 
paterna .. _ 

Néb.. os aduhos e madures, cni­ 
amos um mundo de f cro= oompctiçõcs.. 
cm que sofn: e até se morre em nome do 
deus-dinheiro. mas pouc;i a1cnç5o se 
pn:stl :IJU\enlude. Podemos condcrú­ 
los se eles n!io xciL-un. , mas contcstnm 
este tipo de mundo? 

Contudo. é através dos jovens 

que Deus nos salvará Porque eles 
ainda acreditam na força da fe e na 
civilizaçJo do amor. enquanto nos Já 
dei>.amos de acreditar e dc amar Eles 
nmda culti,am o cntusras.mo e o gosto 
de v c-r. nos ficamos de olho na apo­ 
sc.nudoru. Elt.-s ainda têm S<..'cie e fome 
de \ crdadc. nós andJmos , cndcndo 
mentir.is . Eles sabem apreciar o valor 
da JUS!lç.a e da paz; nós. nem scmpn: .. 

EntJo. chegou a hora de rc­ 
conciliar•nos com os jo\ cns. mesmo 
na hora cm que clc:s "iram "filhos 
pródigos". Deixando de lado todJ a 
atitude p.lh:malisra. é bom nos por­ 
mos à escuta de suJ \OZ. que podcriJ 
ser a própria \ oz de Dc:us ... 

Pe.Virgili0, ssp 

ilTE 
Prezado(a) Senhor(a) 
viemos através do 

presente. convidar V'. s•. 
e distinta família para parli­ 
cipar do Desfile das Esco­ 
las Municipais e Estaduais, 
que acontecerá dia 19 de 
Setembro, a partir das 
OB·OO horas. 

Local: Paço Municipal. 
Or1anda F. dos Santos - 

Sec.Mun.Ed.Cult. Desportos 

jy}obra9ia 
Cura. êlisabele 9!/calde CTorres 

Fisioternpeuta 
CRE FITO 14003 - CPF 935200429-91 

r Com·ênios: FUSEX - Banco do Brasil;'') 
UIED -Saúde Bradesco - Top Saúde)_, 

End.Consult.: Rua Guia Lopes, 562 - 2439-1286 
ind.Residência: Rua Cuia L;2es, 458 -439- 272 ela Vista/Ms ' J. 

Dr.S.d lilcr [e {flt 
Cirursti.o - Dentista 

CRO-MS 2277 
Estágio em Endodontia 

e Odontopediatria 
na Universidade 
Jederal de Pelotas 

CM-l>i!U4: UKIMED, 
lutituta Educação, 

Pl4M tú Siuúú Bw.t • 
$orri4' C4M $/UÚÚ. 

. , Rua Barão do Ladário, 1363 ' • 
Y a5a_Tele/Fax (067) 439-1167 é' 

Dr.(jerardo rJoccia 
Clrurgllo Dentista 

CRO-MS 1155 
Membro da Sociedade Brasileira 

de Reabilitação Oral 
1f(067) 439-1087 • Res: (067) 439-1624 

Celular: 9758160 
Internet: gerardobocda@uol.com.br . 
Rua Mario Van Den Bosch - 263 

CEP: 79260 •000 • Bela Vista/MS 
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